Página dos Leitores – Festa da Apresentação do Senhor 2025

1.ª leitura: Ml 3, 1-4 | NSH 19h00: Albina
Leitura da Profecia de Malaquias

Assim fala o Senhor Deus:

«Vou enviar o meu mensageiro,

para preparar o caminho diante de Mim.

Imediatamente entrará no seu templo

o Senhor a quem buscais,

o Anjo da Aliança por quem suspirais.

Mudar tom de voz: mais exclamativo

Ele aí vem 

– diz o Senhor do Universo –.

Colocar a interrogação nas palavras a negrito

Mas quem poderá suportar o dia da sua vinda,

quem resistirá quando Ele aparecer?

Ele é como o fogo do fundidor

e como a lixívia dos lavandeiros.

Sentar-Se-á para fundir e purificar:

purificará os filhos de Levi,

como se purifica o ouro e a prata,

e eles serão para o Senhor

os que apresentam a oblação, segundo a justiça.

Então a oblação de Judá e de Jerusalém 

será agradável ao Senhor,

como nos dias antigos, como nos anos de outrora.

Palavra do Senhor.

1.ª leitura – mais breve, nas Missas com Catequese: NSH 15h30: Noémia | SMG 17h30: Helena Marinho | ISF 09h00: Ana Paula Campos | NSH 11h00: Francisco Pamplona
Leitura da Profecia de Malaquias 
Assim fala o Senhor Deus:

«Vou enviar o meu mensageiro,

para preparar o caminho diante de Mim.

Imediatamente entrará no seu templo

o Senhor a quem buscais,

o Anjo da Aliança por quem suspirais.

Ele aí vem.

Colocar a interrogação nas palavras a negrito

Mas quem poderá suportar o dia da sua vinda,

quem resistirá quando Ele aparecer?

Então a oblação de Judá e de Jerusalém 

será agradável ao Senhor,

como nos dias antigos, 

como nos anos de outrora.

Palavra do Senhor.

2.ª leitura (Hb 2, 14-18): É preciso ler com atenção e perceber o texto, para lhe dar expressão adequada. Não separe muito o texto entre vírgulas, que correspondem mais à escrita que à leitura. NSH 19h00: Maria José Pedrosa
Leitura da Epístola aos Hebreus

Uma vez que os filhos dos homens

têm o mesmo sangue e a mesma carne,

também Jesus participou igualmente da mesma natureza,

para destruir, pela sua morte,

aquele que tinha poder sobre a morte, isto é, o diabo,

e libertar aqueles que estavam a vida inteira

sujeitos à servidão,

pelo temor da morte.

Porque Ele não veio em auxílio dos Anjos,

mas dos descendentes de Abraão.

Por isso, 

devia tornar-Se semelhante em tudo aos seus irmãos,

para ser um sumo sacerdote misericordioso e fiel

no serviço de Deus,

e assim expiar os pecados do povo.

De facto, 

porque Ele próprio foi provado pelo sofrimento,

pode socorrer aqueles que sofrem provação.

Palavra do Senhor.

2.ª leitura – mais breve, nas Missas com Catequese: NSH 15h30: Antónia | SMG 17h30: Matilde Freitas | ISF 09h00: Susana Martins | NSH 11h00: Amélia Lopes

Leitura da Epístola aos Hebreus 

Irmãos: 

Jesus veio em nosso auxílio. 
Por isso devia tornar-Se 

semelhante em tudo aos seus irmãos, 
para ser um sumo sacerdote misericordioso e fiel. 


De facto, 

porque Ele próprio foi provado pelo sofrimento, 
pode socorrer aqueles que sofrem provação. 


Palavra do Senhor.

Evangelho a duas vozes

Narrador (Diácono) 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Diácono - Narrador

Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés,

Maria e José levaram Jesus a Jerusalém,

para O apresentarem ao Senhor,

como está escrito na Lei do Senhor:

«Todo o filho primogénito varão será consagrado ao Senhor»,

e para oferecerem em sacrifício 

um par de rolas ou duas pombinhas,

como se diz na Lei do Senhor.

Vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão,

homem justo e piedoso,

que esperava a consolação de Israel;

e o Espírito Santo estava nele.

O Espírito Santo revelara-lhe que não morreria

antes de ver o Messias do Senhor;

e veio ao templo, movido pelo Espírito.

Quando os pais de Jesus trouxeram o Menino

para cumprirem as prescrições da Lei no que lhes dizia respeito,

Simeão recebeu-O em seus braços

e bendisse a Deus, exclamando:

Simeão (um avô-ancião)

«Agora, Senhor, segundo a vossa palavra,

deixareis ir em paz o vosso servo,

porque os meus olhos viram a vossa salvação,

que pusestes ao alcance de todos os povos:

luz para se revelar às nações

e glória de Israel, vosso povo».

Diácono - Narrador

O pai e a mãe do Menino Jesus estavam admirados

com o que d’Ele se dizia.

Simeão abençoou-os

e disse a Maria, sua Mãe:

Simeão (um avô-ancião)

«Este Menino foi estabelecido

para que muitos caiam ou se levantem em Israel

e para ser sinal de contradição;

– e uma espada trespassará a tua alma –

assim se revelarão os pensamentos de todos os corações».

Diácono - Narrador

Havia também uma profetiza,

Ana, filha de Fanuel, da tribo de Áser.

Era de idade muito avançada

e tinha vivido casada sete anos após o tempo de donzela

e viúva até aos oitenta e quatro.

Não se afastava do templo,

servindo a Deus noite e dia, com jejuns e orações.

Estando presente na mesma ocasião,

começou também a louvar a Deus

e a falar acerca do Menino

a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém.

Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor,

voltaram para a Galileia, 

para a sua cidade de Nazaré.

Entretanto, o Menino crescia

e tornava-Se robusto, enchendo-Se de sabedoria.

E a graça de Deus estava com Ele.

Palavra da salvação.

R: Glória a Vós, Senhor!

Oração dos Fiéis 

P. Peregrinos de esperança, pela mediação de Jesus Cristo, Sacerdote eterno, confiemos as nossas preces a Deus, nosso Pai, que nos amou e nos deu a eterna consolação e a boa esperança (cf. 2 Ts 2,16) e digamos: 

R. Senhor, acendei em nós a chama viva da esperança! 

1. Pela Santa Igreja: para que se deixe guiar e iluminar pela luz de Cristo, chama viva da esperança, para a poder levar e contagiar a todos os Povos.  Oremos.

2. Pelos religiosos e pelos leigos consagrados em institutos seculares: para que se deixem amar e animar pela boa esperança, que vem do Senhor, para que sejam luz onde há trevas, esperança onde há desânimo. Oremos ao Senhor. 

3. Pelos pais cristãos: para que, à semelhança de Maria e José, saibam oferecer os seus filhos ao Senhor, educando-os para o dom de si mesmos. Oremos.

4. Pelos padrinhos e madrinhas, pelos avós e bisavós: para que assumam o seu compromisso de velar pela fé dos mais pequeninos e de manter acesa a Luz de Cristo nas suas vidas. Oremos.

5. [Intenção do Papa para o mês de fevereiro 2025] Para que a comunidade cristã acolha os desejos e as dúvidas dos jovens, que sentem o chamamento a servir a missão de Cristo na vida consagrada, sacerdotal e religiosa! Oremos. 

P. Suba até Vós, Senhor, a nossa oração em nome de Cristo, Sacerdote da Nova Aliança, e fazei que, a exemplo de Maria, sua Mãe, a Igreja guarde a pureza da fé, alimente o ardor da caridade e reavive a esperança dos bens futuros. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

